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Experiências e aprendizagens da escola real

ConvERSA CoM o GESToR

Q uando queremos melhorar a esco-
la, começamos pensando em res-
postas para perguntas como: ava-

liação com nota ou conceito? Professores por 
disciplina? Tempo integral ou parcial? Uni-
formes? Aulas de 50 ou 60 minutos?  E conti-
nuamos a “reformar” a escola, sempre com as 
melhores intenções – torná-la um lugar para 
todos, onde todos aprendam, sejam respeita-
dos e valorizados naquilo que têm de melhor.

Mas quando aprofundamos a leitura dos 
projetos pedagógicos, descobrimos que na 
verdade estamos trabalhando com o mes-
mo velho conceito de escola. Sabemos que, 
do jeito que está, as crianças continuarão a 
ir enfadadas para a escola, os professores 
continuarão a adoecer e desistir, os dire-
tores a ficar aflitos com os resultados, e os 
gestores  pressionados por melhores índi-
ces criarão, a cada dia, uma novidade.

Escrevo esta introdução porque também já 
fiz parte desse grupo de educadores ansiosos 
por tornar a escola pública um espaço verda-
deiro de aprender, crescer e transformar. Mas 
muitas vezes fomos espontaneístas, às vezes 
autoritários e arrogantes, mesmo quando ilu-
minados por intenções belas e justas.

O que estamos fazendo de verdade? Não 
estamos inventando uma escola do nosso 
tempo. Estamos pegando a escola criada com 
concepções coerentes com a era industrial 
do século passado – com a homogeneização, 
o ensinar o mesmo para todos – e tentando 
rejuvenescê-la, sem mudar suas concepções... 
Não está dando certo, como vemos. Mesmo 

aquelas escolas e redes que têm “bons” resul-
tados não estão, de fato, educando a criança 
do nosso tempo. Para as novas gerações, ofe-
recemos uma escola esquisita, cheia de “puxa-
dinhos” pedagógicos, de mudanças esponta-
neístas, e sem identificação com as demandas 
da sociedade e o desejo de todos: de criar uma 
escola significativa, que encante, provoque 
mudanças e a vontade de frequentá-la.

Para mudar é preciso ousar, e o projeto pe-
dagógico da escola precisa refletir essa von-
tade, uma necessidade urgente e imperiosa.

Ganhei um livro, escrito por Richard Gerver, 
diretor de uma escola primária da Inglaterra, 
que faz reflexões importantíssimas sobre a ne-
cessidade urgente de mudar a escola. Alguns 
pontos de Crear hoy la escuela del mañana – la 
educación y el futuro de nuestros hijos (Ediciones 
SM, Madrid, 2010) são muito provocadores:

“Assumir o fato de que a mudança faz parte da educa-

ção e sempre será assim. Não é um trabalho para pessoas 

conservadoras, pois as escolas devem ser lugares em cons-

tante estado de inovação e mudanças, de assumir riscos, 

de criatividade e dinamismo. (...) 

Construir nas escolas uma cultura que aceite que a 

aprendizagem abre a porta para novas aprendizagens e 

para perguntas ainda maiores. A escola não pode temer 

o futuro, mas formar adultos que criem com autonomia e 

ética este tempo que sempre chega.”

Os educadores precisam escrever  projetos 
pedagógicos sabendo que cada escola é única 
e cada criança especial. Deixo essas provoca-
ções para inspirar os gestores que trabalham 
por essa escola do nosso tempo e estão cansa-
dos de fazer mais do mesmo.

Para educar as crianças para os novos tempos, a escola precisa 
acompanhar as mudanças do mundo. Só assim ela refletirá os 
anseios da sociedade e será significativa para os alunos
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mudanças: parte 
da educação

T R A N S F O R M A N D O - S E !
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Transformando-se o tempo todo pra você.

Transformando-se para levar ensino a todos.
Segurança, versatilidade, conforto e efi ciência adaptados a sua necessidade.
O Volare Escolarbus foi projetado para ser o veículo mais seguro. 
Possui barras de proteção laterais e protetor individual para mochilas. 
Os faróis foram desenvolvidos especifi camente para miniônibus, 
proporcionando maior visibilidade ao motorista.

                O Volare Escolarbus está participando do Prêmio Top Educação 2013.

SAC 0800 7070078 twitter.com/OnibusVolare            facebook.com/OnibusVolare                     Youtube.com/OnibusMarcopolo
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